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Introdução / Descrição do Caso

O torcicolo adquirido é uma manifestação clínica frequente em idade pediátrica. As etiologias
traumáticas e infeciosas são as mais comuns e podem associar-se a quadros graves e
potencialmente fatais.
 
Criança de 31 meses, sexo feminino, com antecedentes de adenoamigdalectomia, trazida ao
serviço de urgência por quadro de odinofagia com 2 dias de evolução associado a voz abafada,
sialorreia e febre há 15 horas. No dia de admissão referência a queda da própria altura, no
infantário, com embate da região frontal e limitação da mobilidade cervical. Ao exame objetivo
a realçar lateralização cervical para a esquerda e hiperémia faríngea, com restante exame sem
alterações. Colocada a hipótese de torcicolo traumático/infecioso, realizou avaliação analítica
com parâmetros inflamatórios aumentados. Foi observada por ORL e internada sob ceftriaxone,
clindamicina e corticóide endovenosos, por suspeita de abcesso retrofaríngeo. Em D2 realizou
TC cervical que confirmou abcesso no espaço retrofaríngeo, com redução da permeabilidade da
coluna aérea. Transferida para o hospital nível III de referência por eventual necessidade de
cirurgia do foro ORL, a qual não se concretizou, dada a boa evolução clínica sob tratamento
médico previamente instituído. Teve alta em D11, sob amoxicilina e ácido clavulânico oral.
Mantem seguimento em consulta de ORL, sem intercorrências.

Comentários / Conclusões

O abcesso retrofaríngeo é uma infeção rara, mas deve ser considerada perante uma criança
com torcicolo. É necessário um elevado grau de suspeição clínica para este diagnóstico,
principalmente quando associado a história de traumatismo. A realização de TC é fundamental
para o diagnóstico. O tratamento médico é a principal opção, reservando-se a cirurgia para as
complicações.
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